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DEFEZA HACIOÍÍAI* 

Nem um momento tão só afrou¬ 
xou a propaganda em pról da de- 
feza nacional. Por essas províncias 
fóra tem continuado ativo e bem 
orientado tão agreste trabalho, sem 
fadigas e sem desfalecimentos. A 
enorme quantidade de adesões que 
que dia a dia se recebem, os nú¬ 
cleos que por esse paiz fóra se veem 
formando, tudo indica que não teem 
sido infrutiferos os discursos e as 
conferencias. Com conhecimento de 
causa o declaramos, não ha terreo- 
la, por mais pequena que pareça 
ou seja, que não se sinta armada 
da melhor vontade para que a de- 
feza nacional seja um facto. Quan¬ 
do, na nossa linguagem rude de 
homens da tropa, em breves pala¬ 
vras lhes expomos qual o estado 
vergonhoso a que chegamos, pela 
assistência corre sempre um ah! 
de espanto e de horror. Quando 
lhe afirmamos—o que é um facto 
—que na artilharia só possuímos 
projeteis para cinco minutos de ti¬ 
ro rápido e que as outras nações 
pódem sem canceiras vencer a 
enorme energia do povo portu- 
guez, colocando-se a milhares de 
metros de distancia, sente-se-lhes, 
não perpassar por eles a frialdade 
do pavor ou o frisson do medo. E’ 
a vergonha, pura e unicamente, que 
os leva a compreender a diferença 
dos tempos. Não saberão no seu 
critério simplista achar a diferença 
entre a Republica e a Monarquia, 
mas, com os factos diante dos olhos, 
reconhecem bem em que estado 
vivíamos e que o haveria a esperar 
da Monarquia se por cá se demo¬ 
rasse. 

E, não tenhamos duvida, o gran¬ 
de publico sabe bem que necessita 
armar-se e adestrar-se na arte da 
guerra para se aguentar no em¬ 
bate de qualquer ambicioso que lhe 
queira pisar a terra que é sua. 

Mas, se na província se vai fazen¬ 
do ativamente este trabalho, nas 
principaes cidades do paiz já a pro¬ 
paganda ameaça cançar, visto que 
ninguém duvida da necessidade de 
todos nos sacrificarmos. 

Muito em surdina, começa a 
murmurar-se: palavras, palavras... 
Então, para. que não caiámos no 
meio da nossa iniciativa, urge fazer 
um trabalho simultâneo. Na pro¬ 
vinda continuarão as conferencias 
e os comícios, os jornaes auxiliarão 
a nossa propaganda patriótica. 

Que fazer então? A grande co¬ 
missão, constituída como está, es¬ 
colhia oficiaes do exercito e da ar¬ 
mada. Aguparia os do exerdto de 
uma banda e os da armada a ou¬ 
tra, formando assim duas grandes 
secções. Escolheria mais oficiaes e 
ficariam constituídas sub-secções 
por armas e serviços de modo que 
dentro delas só houvesse indivíduos 
conhecedores do seu metier. Daría¬ 
mos assim um exemplo ao paiz, 
propondo para estudos indivíduos 
com os conhecimentos precisos pa¬ 
ra se desempenharem de tal mis¬ 
são, sistema até aqui pouco seguí- 
do. 

Essas sub-secções dariam um ba¬ 
lanço ao existente nas suas armas 
e serviços e indicariam as suas ne¬ 
cessidades para que nada lhes fal¬ 
tasse. Os seus relatórios, entregues 
ás secções, fariam que estas unifi¬ 

cassem e orientassem os trabalhos 
de um modo regular. As duas se¬ 
cções enviariam as suas conclusões 
á grande comissão que formularia 
um quadro do que existe e do que 
devia existir. E, sem ambages ou 
rodeios, iria ao Parlamento levan¬ 
do comsigo representantes de to¬ 
das as associações e os indivíduos 
que se quizessem agregar e aos 
presidentes das Camaras diriam al¬ 
tivamente: Não é um grupo de ho¬ 
mens que se propõem resolver um 
dos mais instantes problemas na- 
cionaes, é a grande massa da Na¬ 
ção que se quer armar, que quer 
estar pronta para se defender. O 
triste estado a que chegamos é es¬ 
te, o que nos falta aqui indicamos, 
os planos financeiros ficam para os 
conhecedores desse tão particular 
assunto, E’ urgente levarmos a ca¬ 
bo tão grandiosa tarefa... 

Ficava a comissão desobrigada, 
e os paes da patria não teriam mais 
de que obedecer ás indicações da 
nação inteira. 

Ribeiro Gomes. 
.ooSoo. 

NOTAS E COMENTAMOS 
O novo governador civil 
Foi nomeado governador civil de Faro 

o sr. dr. Francisco da Silva Gameiro. 
O novo chefe do distrito é natural da 

Golegã e bacharel em direito, curso que 
concluiu brilhantemente na Universidade 
de Coimbra, onde fez parte do comité re¬ 
volucionário, e, comquanto seja ainda 
muito novo, pois conta apenas 27 anos, 
já administrou com muita proficiência e 
ponderação o concelho da Golegã. 

Apresentamos os nossos cumprimentos 
a S. Ex.\ 

O tal entusiasmo 
Segundo noticias de vários jornaes, al¬ 

guns até incolores, como o Diário de No¬ 
ticias, vae-se provando que a tal receção 
estrondosa feita por todo o Algarve ao 
ilustre patriarca evolucionista e aos missio¬ 
nários que o acompanharam não passa 
de um simples sonho dos mesmos supra¬ 
citados propagandistas. 

Se a coisa assim continúa, ainda temos 
esperanças de ver reduzidas a duas ou 
tres as pessoas que tomaram parte nas 
taes manifestações estrondosissimas e que 
a Republica pretendia, a viva força, ava¬ 
liar em alguns milhões. .. 

O pão 
Agora que tanto se fala no barateamen¬ 

to do pão, para melhoria das classes pro 
letarias, vem a proposito -a seguinte noti¬ 
cia sobre a cosedura do pão : 

«Todos os padeiros que alé agora expe¬ 
rimentaram já a cosedura eletrica do pão, 
são unanimes em recouhecer as vantageus 
deste processo, priucipalmeute sob 0 ponto 
de vista da comodidade da operação, de as¬ 
seio e da regularidade da cosedura. Esta 
tecuic-a, todavia, por emquanto, encontra-se 
ainda muiio pouco vulgarisada, visto ter de 
lutar contra hábitos seculares, exigir instala¬ 
ções especiaes e demandar avultadas des¬ 
pesas, porque a eletricidade uão se obtem 
aiuda hoje por baixos preços. 

Esta ultima dificuldade, porém, pode ate¬ 
nuar-se um pouco, como 0 demoostrou M. 
Rossauder no seu relatório apresentado ao 
ultimo Congresso internacional de aplicações 
eletricas, porque a padaria podia obter tari¬ 
fas miuimas desde que fizesse a cosedura 
durante a madrugada, na ocasião, por con¬ 
sequência, em que a iluminação e as indus¬ 
trias menos utilisam a energia eletrica. 

Ora, se nos reportarmos ás experiencias 
de Goisot, avaliando em 500 watts-hora a 
despesa exigida pela cosedura dum kilo de 
pão, 0 padeiro poderia pagar a 2 centavos 
0 kilo watt-hora. Por cousequencia, se, por 
um lado, os produtores de eletricidade que 
leem interesse em conservar 0 seu mate¬ 
rial em atividade permanente, consentissem 
em abaixar as suas tarifas nas horas em 
que os seus clientes habituaes não utilisam 
a energia eletrica, e se, por ouiro lado, os 
padeiros, rompendo com a rotina, resolves¬ 
sem pagar a eletricidade pelo preço estabe¬ 
lecido por Goisot, a questão da cosedura 
eletrica do pão, resolver-se-bia sob 0 ponto 
de vista econnmico. 

Sob 0 ponto de vista técnico ha muito 
que esta questão está resolvida; depois dos 
ensaios feitos na Suécia provou-se que o 

método que melhores resultados produz, 
consiste em partir duma alta temperatura 
iuicial convenientemente escolhida, e em dei¬ 
xar arrefecer lentamente 0 fòrno por iuter- 
ruções na corrente. Segundo Rossander, no 
relalorio já citado, a temperatura, uo mo¬ 
mento de enfornar, deve variar entre 140° 
o 300° conforme a quantidade e especial- 
mente conforme a qualidade do pão a coser. 

Poucas experiencias bastam para deter¬ 
minar rapidamente a temperatura otima e a 
duração da cosedura. 

Póde-se, como nos ensaios do dr. Ekstram, 
utilisar um termómetro de contato, gradua¬ 
do á temperatura desejada e em comunica¬ 
ção com um iuterrutor automaiico. No mo¬ 
mento preciso em que a temperatura de 
antemão determiuada, se atiuge, o interru- 
tor corta a corrente e ao mesmo tempo uma 
campainha avisa o padeiro de que é chega¬ 
da a ocasião de enfornar. 

Não ha, assim, nem perda de energia nem 
erro possível no trabalho. A cosedura por 
meio de temperaturas lentamente decres- 
tes produz um pão de excelente qualidade, 
vantagem esta que deve servir de estimulo 
ao fabricante.* 

A ciência caminha a largos passos para 
a perfeição da pobre humanidade, embo¬ 
ra a par dessa jornada do Bem siga com 
toda a estucia a maldade e a desmedida 
ambição dos gananciosos exploradores.. • 

Frei Tomaz 
Metendo a mão na consciência e lamu- 

riante qual carpideira arte nova, escreve o 
apimentado sr. Pimenta, no alcorão evo¬ 
lucionista, vulgo Republica, este trecho su¬ 
blime : 

«Graode influencia podia e devia ter nes¬ 
te trabalho, a imprensa, se porventura ela 
estivesse entregue a homens que dela não 
fizessem tribuna tosca de impropérios e 
campo impune de impunes sandices, e a ela 
uão tivessem acesso todos os falhados dos 
liceus, todos os estudautinhos que não con¬ 
seguiram tirar os seus exames, todos os de¬ 
tritos de uma civilisação de aparências e 
brilho falsos». 

Tem carradas de razão, o apimentado 
sr. Pimenta. 

Para confirmar quanto são justas as 
suas frases deste seu trecho-saca-buchas, 
basta folhear as coleções dos jornaes evo- 
lucionistas. 

Ha jornaleco onde chega a provocar-se 
á evidencia que nem o ajaezamento de 
uma carta de bacharel conseguiu corrigir 
a indole naturalmente bronca e ruim dos 
plumitivos... 

Feminismo 
As mulheres votaram pela primeira vez 

em Chicago. 
Nove delas apresentaram-se como con¬ 

selheiros municipaes contra John Gone- 
ghlin, sendo este reeleito por uma maio¬ 
ria de quatro mil votos. Sucede, porém, 
que as mulheres 3e queixam de varias 
tranquibernias eleitoraes. 

Cá e lá... 

Longe 
Admira-se um nosso correligionário de 

que parte do esperançoso grupo de jo¬ 
vens anciães que serviram de bacirrabos 
ao sr. dr. Antonio José de Almeida a 
quando da sua visita a esta província, es¬ 
tivesse em Faro tão caladinho e se saisse 
lá por fóra também a deitar lôas ao ven¬ 
to. 

Pois nada ha que estranhar e o caso 
explica-se porque : «ninguém é profeta na 
sua terra». 

«O povo» 
No proximo dia i de maio este nosso 

colega de Lisboa, encetará a sua publica¬ 
ção citaria. 

Com valiosa colaboração dos mais dis¬ 
tintos homens do nosso paiz, O Povo in¬ 
serirá regularmente interessantes secções 
sobre a'Suntos financeiros, desportivos, 
científicos, teatraes, literários, de instrução, 
de modas, etc., está destinado um ruido¬ 
so sucesso e um otimo acolhimento por 
parte do povo Republicano, que terá nele 
um dos seus mais estrenuos defensores. 

Jornal do Partido Republicano, propõe- 
se fazer a sua Historia desde as suas pri¬ 
meiras manifestações até á data giòriosa 
da implantação da Republica, e assim co- 
mtçará puolicando em folhetins do bri¬ 
lhante escritor Agostinho Fortes a Histo¬ 
ria do Partido Republicano Portuguez. 

O Povo que tem correspondentes noti¬ 
ciosos e telegráficos em todas as capitaes 
da Europa, encetará também a publicação 
do emocionante rómance do consagrado 
escritor Emílio Gastelar Historia de um 
coração. 

O'Povo que terá seis ou oito paginas, 

em bom papel, impresso em maquina ro¬ 
tativa de sistema mais aperfeiçoado tem 
os seus escritórios e oficinas na rua Luz 
Soriano, 48. 

Monumentos e museus 
O conselho de arte nacional incumbiu 

uma comissão composta dos srs. D. José 
Pessanha, dr. José de Figueiredo e Mar¬ 
ques da Silva de ir ao Porto tratar da 
questão da demolição do prédio onde nas¬ 
ceu o infante M. Henrique e de ir a Coim¬ 
bra colher elementos que habilitem o re¬ 
ferido conselho a deliberar sobre a adata- 
ção da igreja de S. João de Almedina a 
museu de arte religiosa. 

Os últimos legares... comuns 
Quem ler a Republica do dia 5 verá 

que o comboio rápido do dia 4, o tal em 
que chegou a Faro o dr. Antonio José de 
Almeida, sempre meteu gente, que dese¬ 
java acompanhar o chefe. O mais bonito 
á que os últimos logares, foram tomados 
em Tunes. . vae senão quando, entram 
em Albufeira novos correligionário, que 
ocuparm os últimos logares, repetindo-se 
as grandes manilestações em Loulé, onde 
prestimosos evolucionistas se apossaram 
dos últimos logares, a ponto de mal con¬ 
sentirem que na estação de Almancil os 
milhares de correligionários que ali o 
aguardavam pudessem ocupar os últimos 
logares das trezentas carruagens que com¬ 
punham esse comboio gigantescamente 
evolucionista. 

E depois de tudo isto, vêr entrar em 
Faro um comboio vulgar, cheio de poeira 
e quasi deserto... é para a gente ter 
pena de que haje semelhantes processos 
de fazer reclame! 

O tabaco 
E’ um velho habito, o fumar. Fuma o 

gaiato, ás escondidas dos pais, quando 
ainda frequenta a escola primaria; conti¬ 
nua a fumar quando frequenta o liceu, 
fum» diante da pequena a quem faz na¬ 
moro, para parecer a esta homem sisudo 
e ponderado. 

Fuma pela vida além, porque é moda, 
porque vê os outros fumar, porque é lu¬ 
xo, fazendo do fumar um sport. 

Fuma-se por tudo e por mais alguma 
coisa... para distrair, para esquecer pai¬ 
xões e muitas vezes para fazer vêr ás se¬ 
nhoras que se gosta do belo seeso. 

Fuma-se por vicio, o que é mil vezes 
peor do que fumar por todos 03 outros 
casos apontados. 

Fuma-se para não comer, ou prefere-se 
0 fumo ao comer, que ainda é maior dis¬ 
parate. 

Afinal o fumo é um habito, e dos peo- 
res dc todas as sociedades. 

Nada de bom nos dá, a não ser uma 
grande receita para o Estado. 

O fumo é um vicio e como todos eles 
mau e prejudicial. 

Vista curta 
Falando da receção que o chefe evolu¬ 

cionista teve em Faro, disse o correspon¬ 
dente especial da Republica: 

«Nunca em minha vida assisti a manifes¬ 
tação tão entusiástica.* 

Pelos modos, o homenzinho tem visto 
pouco. Pois se quer ver desmentida a sua 
quixotesca afirmação, quando deseja in¬ 
sinuar que outras manifestações se não 
teem feito maiores nesta cidade, interro¬ 
gue sobre o caso qualquer pessoa que 
aqui tenha vivido ha uns anos a esta data. 

E se quizer certificar-se da pequenez e 
da frieza desta receção, convidamo-lo a 
vir a Faro, quando da próxima visita do 
grande estadista dr. Afonso Gosta. 

--o-saasoo-- 
Çanctoneiro do ^ovo 

Se 0 mar fosse de >eite 
E as ondas de requeijão, 
Ia-te eu vêr ao Brazil, 
Meu amôr do coração. 

Oh! meu amôr, não embarques, 
Olha que 0 mar tem travessas; 
Eu ia para embarcar, 
Achei 0 mar ás avessas. 

As ondas do mar são verdes, 
No meio são amarelas; 
Coifa diabo de qu«m nasce 
P’ra morrer no meio delas. 

O HERALDO, bi-semanario republi¬ 
cano democrático, é o jornal mais estima¬ 
do do povo e o de maior circulação em 
toda a província do Algarve. 

Uti GRANDE ESCULTOR 

JOHN FLAXMAN 
e a sua obra 

Venha a nós o vosso reino, seja feita a 
vossa vontade assim na terra como no 
céo é uma composição grandiosa, de li¬ 
nhas simples em que se exteriorisa um 
fraternal convívio. 

Nos dae hoje o pão nosso de cada dia, 
composição de linhas corretas como todas 
as de Flaxman, embora se imponha pela 
pureza dos contornos da figura que domi¬ 
na o conjunto, não exprime, em nosso en¬ 
tender, rigorosamente, o lêma sobre que 
foi elaborada. 

Para isto muito contribue, sem duvida, 
a referida figura que tanto pode ser toma¬ 
da como um espirito bom, baixando do 
ceo á terra para incitar os pecadores ao 
bem como um genio lascivo incitando-os 
á embriaguês. 

O mesmo não sucede ás outras com¬ 
posições feitas sobre os seguintes lemas 
tirados do Padre Nosso: 

Perdoae-nos assim como nós perdoa¬ 
mos aos nossos devedores, em que a sim¬ 
plicidade e o sentimento predominam; 
Não nos deixeis cair em tentação, em 
que transparece, bem evidente, à’luta en¬ 
tre o bem e o mal, figurado este num 
genio tentador que procura seduzir uma 
mulher ofertando-lhe a riqueza simboli- 
sada uma coroa de ouro. 

Livrae-nos do mal e a composição que 
tem por lêma: Porque em vós está sobe¬ 
rania, potência e gloria para sempre, 
amen! são, como todas as do grande ar¬ 
tista, de rigoroso desenho, ainda que na 
ultima o paralelismo dos braços das mui¬ 
tas figuras a prejudique notavelmente. 

Também os escorsos desta composição 
não podem contar-se entre os mais feli¬ 
zes de Flaxman, não por incorretos, mas 
pela pobreza das linhas escolhidas. 

Taes são em breve analise as composi¬ 
ções delineadas sobre o Padre Nosso. 

Em todas elas o rigor do desenho e o 
meticuloso cuidado no acabamento assi¬ 
nalam a maneira de Flaxman, que, em¬ 
bora não tenha conseguido sempre, sob o 
tema estudado realizar conceções impo¬ 
nentes, evidenciou a sua probidade artís¬ 
tica cingindo-se quanto possível ás restri¬ 
ções do seu assunto. 

Mais graciosas e artísticas são, sem 
duvida, as composições em que o grande 
escultor interpretou a Obra dos dias e a 
Teogonia de Heriodo. 

Ani toda a graça classica transparece, 
o que se acentua, desde o começo, nas fi¬ 
guras dos aédos que parecem entretidos 
a cantar um grande poema. 

As duas personagens da segunda com¬ 
posição, conversam naturalmente. Na ter¬ 
ceira, e que tem por titulo— Pandora do¬ 
tada por Mercúrio e Minerva, predomi¬ 
na já em toda a sua pureza o ritmo das 
linhas classicas que atingem todo o seu 
esplendor nas composições O vestir de 
Pandora e A apresentação de Pandora, 
aos deuses. 

São magistraes estas duas creações do 
genio de Flaxman, que de tal forma se 
identificou com o assunto tratado, que con¬ 
seguiu dar-nos impressões eguaes ás que 
experimentamos ao contemplar os mais 
clássicos baixos relevos da arte grega. 

O rigor da idumentaria, a simplicidade 
dos panejamentos das túnicas e pépluns, 
a atitude graciosa das figuras, tudo con¬ 
corre para assinalar estas composições 
entre as mais perfeitas do erudito artista. 

Bastariam elas para assegurarem-lhe a 
grande fama de que tão justamente anda 
aureolado o seu nome. 

Seguem-se as composições Pandora le¬ 
vada a Epimetheu, Pandora recebida por 
Epimetheu e Pandora abrindo a boceta 
fatal, todas de grande pureza de linhas e 
de predominante rigor clássico. 

As composições intituladas A idade de 
ouro e A idade da prata, impõe-se pela 
simplicidade. 

Os génios protetores e Â idade do bron¬ 
ze, são dois grandes quadros, de linhas 
grandiosas e simples e que se combinam 
num conjunto de belo eleito. 

Na primeira destas composições ha o 
predomio da linha horisontal. Na segun¬ 
da, que representa uma luta tremenda 
entre guerreiros animados pelo mais feroz 
espirito de destruição, predomina a linha 
obliqua 

Magníficos de força os torsos dos luta¬ 
dores, rigorosas as suas atitudes e im¬ 
pressionantes as iradas expressões que o 
artista lhes estampou nos rostos. 

Vem depois a composição que tem por 
titulo: A Modéstia e a Justiça voltam 
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para o eco, e que é um verdadeiro qua¬ 
dro antigo tão grande é o rigor clássico 
das suas figuras. 

Júpiter domina a composição, sentado 
no seu trono do Olimpo a que serve de 
fundo a grandiosa facha do Zodiaco. 

Juno e Minerva ladeiam-no e todos tres 
olham atentos para as duas graciosas fi¬ 
guras da Modéstia e da Justiça, que as¬ 
cendem serenamente para o ceo... 

L. F. 

MilS NOTAS E COMENTÁRIOS 
■•»*- laudido de Sousa 
Foi nomeado medico dos caminhos de 

ferro do Sul e Sueste, na I2.a secção me¬ 
dica em Faro o sr. dr. Cândido Emilio 
de Sou-a. 

Embuste 
Par enganar os seus facéis leitores, a 

Republica. na reportagem que fez da re¬ 
ceção de Faro ao seu cristianíssimo dire¬ 
tor, outra coisa não teve mais do que re¬ 
ferir as apoteóticas e vibrantissimas sau¬ 
dações, cheias de fé e entusiasmo, do glo- 
glioso povo trabalhador das docas. 

Quem ler isto, hade supor que as do¬ 
cas de Faro são imensamente grandes, 
que ali se empregam milhares de traba¬ 
lhadores, e que a sua vida é dpsafogada 
e feliz. E afinal de contas nada disto su¬ 
cede. Ha em Faro uma simples doca, on¬ 
de se debatem, com magros proventos, 
algumas dezenas de trabalhadores, que 
são mais dignos de que os protejam do 
que dos escarneos da Republica, trabalha¬ 
dores honrados que, nos labores da sua 
faina miserável, nem souberam talvez 
dessas religiosas festividades a um santo 
que não conhecem. 

Ora bolas para semelhante reportagem! 

A primeira advogada portu- 
gueza 

Em julho do ano findo referimos o fa¬ 
cto de ter feito a sua estreia no (ôro a 
primeira advogada portugueza, sr.a D. Re¬ 
gina Quintanilha. 

. Esta senhora, que foi sempre aluna 
muito estudiosa e inteligente da faculda¬ 
de de direito da Universidade de Coim¬ 
bra, deu agora as ultimas provas exigidas 
pela lei, concluindo brilhantemente a sua 
formatura. 

A sr.a D. Regina Quintanilha conta 
apenas vinte e um anos de idade e é na¬ 
tural de Bragança. 

Querelando 
O sr. ministro da guerra vae promover 

querela contra um artigo ha dias publica¬ 
do na irrequieta Nação, intitulado Exau- 
toração do tenente Julio Pinto Vieira e 
assinado pelo jornalista Mimoso Ruiz. Pa¬ 
rece que o processo será aféto aos tribu- 
naes militares comuns, em consequenciã 
do autor reservista. 

Apologistas da liberdade de imprensa, 
lamentamos o facto, tanto mais para las¬ 
timar quanto é certo que a querela do 
sr. ministro da guerra é que irá valorisar 
um artgo destinado a passar tão desper¬ 
cebido como todos os pedacinhos de oiro 
que a endiabrada Nação, ou seja o jornal 
monarquico-legitimista-republicano, agora 
tem encastoado nas suas vetustas colu¬ 
nas. 

Uma biblioteca notável 
Dizem de Nova York que mr. Henry 

Huntington adquiriu por um milhão de 
dolars a biblioteca que pertenceu ao du¬ 
que de Devonshire. Esta biblioteca está 
instalada no suntuoso Palacio que o ar- 
qui-milionario possue na Quinta Avenida. 

Entre os volumes mais raros figuram 
muitos da rainha Izabel, de Inglaterra. 
Além disso conta esta famosa coleção al¬ 
guns manuscritos de Shakespeare e exem¬ 
plares das primeiras edições das suas 
mais festejadas obras. 

Póde afiimar-se que a biblioteca ad¬ 
quirida por mr. Henry Huntington é das 
mais valiosas do mundo. 

Em Castro Marim 
Emquanto a horda de evolucionistas lo¬ 

cais prestava honras aos marechais do 
seu partido na recente visita do sr. Anto- 
nioJosé àquela vila, honras prestadas por 
muitos com a hipocrisia conhecida, o gru¬ 
po democrático local, numa manifestação 
mais nobre e alevantada, cimentada na 
pura amizade e na declarada estima, pres¬ 
tava, á mesma hora, a mais firme das ho¬ 
menagens a dois dos nossos mais queri¬ 
dos amigos, oferecendo-lhes um banquete 
que decorreu no meio da maior animação 
e entusiasmo. Os homenageados foram os 
dedicados republicanos, nossos muito que¬ 
ridos amigos, Domingos Bernardo Lapa, 
secretario de finanças de Castro Marim, 
que acaba de ser transferido para Cezim- 
bra, e José João Sérgio de Faria Pereira, 
aspirante de finanças da repartição de 
Faro e antigo funcionário da repartição 
de finanças daquela vila. Ambos os ho¬ 
menageados, pessoas muito queridas pe¬ 
los seus superiores dotes de inteligência e 
carater, deixam cm todos os amigos da¬ 
quele concelho gratas einabalaveis recorda¬ 
ções. A homenagem foi pois bem mereci- 
damente prestada. Ao juntar, que se rca- 
lisou no hotel Gabriel, assistiram os nos¬ 
sos ilustres amigos: Domingos Bernardo 
Lapa, José João Faria Pereira, Amandio 
Pires Franco, Nicolau Pardo da Silva, 
Antonio Joaquim Madeira, presidente da 

camara, José Xavier Cavaco, administra¬ 
dor do concelho, dr. João de Sousa Car¬ 
valho, Dezidério Rosa, Mateus Freitas, 
Antonio Celorico Drago, João Gil, Carlos 
Gonçalves e José Gilberto Madeira. Ao 
toast pronunciaram-se inteligentes discur¬ 
sos, falando-se sobre os homenageados e 
agradecendo por uma brilhante alocução 
o sr. Domingos Lapa, o qual declarou 
deixar esta terra e os seus amigos com 
muita saudade. Ao povo de Cezimbra, 
para onde vae o ilustre secretario de fi¬ 
nanças deste concelho, apresentamos os 
nossos parabéns, pois vae conhecer um 
homem digno, amigo dedicado e funcio¬ 
nário ilustre e inteligente. 

«O Dia» 
Reapareceu na quarta-feira este colega 

da tarde, sob a direção do seu antigo di¬ 
retor, o sr. Moreira de Almeida. 

A Irlanda em feísa 
O resultado da segunda leitura do Ho- 

me-rule foi recebida em Belfast com um 
enorme entusiasmo popular. Grupos de 
partidários da reforma percorriam as ruas 
da cidade cantando o Rule Britania e 
muitas raparigas dirigiram-se as redações 
das principaes folhas nacionalistas can¬ 
tando hinos a favor da liberdade do Uls- 
ter. No Grosven Road, que separa o bair¬ 
ro orangista do bairro nacionalista, mais 
de quinhentos partidários do Home-Rule 
entoaram o hino nacional inglez, o Ru¬ 
le Britania e o canto nacional irlandez. 
Queimaram-se morteiros. Homens e mu¬ 
lheres de bandeiras desfraldadas soltavam 
aclamações. 

Antes assim ! 
Em Hespanha 
Em Bilbao organisaram os elementos 

socialistas um comicio de protesto contra 
a guerra de Marrocos e as resoluções to¬ 
madas pelo conselho do Estado a respeito 
dos recrutas'. Vários oradores pronuncia¬ 
ram entusiásticos discursos. Ao terminar 
o comicio os manifestantes dirigiram-se 
para o governo civil protestando contra a 
guerra. 

A propaganda evoluclonlsla 

Escreve o correspondente do Mundo, 
em Loulé : 

«Por desejarmos ler as noticias do jor- 
naes evolucionistas sobre a visita do dr. 
Antouio José de Almeida a esta vila, não 
comunicamos logo as nossas impressões 
que, sendo bem a expressão da verdade, 
são contraditórias do telegrama incerto na 
Republica* de ontem. 0 dr. Antonio José de 
Almeida chegou aqui ua tarde de seguuda 
feira preterita, acompanhado de diversos 
partidários de Faro e S. Braz de Alportel, 
talvez para fazerem numero, pois que, co¬ 
mo disse o dr.Antonio José de Almeida,foram 
informados de que seriam mal recebidos. 
Puro engano da sua parte e de quem lhes 
disse. Loulé é hospitaleira e carinhosa para 
com todos, mas não abdica das suas ideias. 
Na sua maioria democrático, o povo deste 
concelho sabe como deve ser recebido qual¬ 
quer hospede e politicamente sabe ouvi-lo 
e dirigir-lbe ápartes. Constituída a meza a 
que presidiu o farmacêutico Pinheiro, desta 
vila, usaram da palavra, o presidente da 
meza que disse coisas elogiosas para o pa¬ 
trono do grupo evoluoionista; o sr. Mario 
Gonçalves, que frequeutemeole se lambia, 
o sr. dr. Julio Martins, que se agarrou ao 
nome do capitão-tenente Cabeçadas para 
captar a atenção da assistência, mas em 
vão, porque os vivas ao Partido Republica* 
no e ao dr. Afouso Costa amiudadamente 
se faziam ouvir; um indivíduo que presumi¬ 
mos ser o sr. C. Hodrigues, e cujos movi¬ 
mentos de ginastica aborreceram o auditó¬ 
rio, e finalmente o dr. Antonio José, que, 
com a sua voz de omnipotente, se agarrou 
á senhora da Piedade, aconselhando a co¬ 
missão e os catolicos a que nunca desistis¬ 
sem de defender a religião, custasse o que 
custasse. Piedade, dizia ele querendo domar 
a terra e os ceus, é palavra tão doce... 
Nisto quebra-se um cavalete do palauque 
onde estavam 4 ou 5 senhoras e vários pe- 
tizes e todos rolam para o chão sem se fe- 
rtreml Alguns espirituosos, criticando as pa¬ 
lavras de s. ex.a, diziam que a sr.3 da Pie¬ 
dade não gostava de que fizessem política 
em seu nome. 0 sr. dr. Antonio José de 
Almeida de um canto da outra, chamemos- 
lhe tribuna, perguntou, oferecendo o seu 
préstimo como medico, se alguém ficara fe¬ 
rido, obtendo resposta negativa. Os vivas 
ao Partido Republicauo devem ter, em Lou¬ 
lé e talvez em toilo o Algarve, desiludido o 
chefe do partido evoluciouista. S. ex.a reti¬ 
rou para Silves, ouvindo se alguns vivas ao 
Partido Republicano e ao evoluciouista». 

Gomo se infere desta transcrição o 
tal grandioso entusiasmo despertado no 
povo de Loulé pela vinda da missão evo- 
lucionista foi muito semelhante ao que se 
evidenciou nas outras localidades visita¬ 
das pelo patriarca evolucionista e seus 
acólitos... 

Em França 
Perdida a partida que Calmette estava 

jogando, ás ordens dos reacionários do 
seu paiz, o clericalismo francez encetou 
agora uma nova campanha de difamação 
contra a Republica preparando-se para as 
eleições. . . 

Decididamente quem quizer admirar o 
patriotismo, na sua mais elevada expres¬ 
são, deve procura-lo entre os mais dedi¬ 
cados amigos de Deus Nosso Senhor... 

CONTOS E NO VtLAS 

A PIRALE 
EZ léguas em redor não havia la¬ 
vrador mais avarento do que o 
tio Nicolau. 

Os servos, nas herdades dele, 
passavam fome e tinham maus 

tratos. 
Dotado de uma insaciável avidez, de 

um odio sem limites ao seu semelhante, o 
tio Nicolau, com os seus olhos pequeninos 
e luzidios, a sua barba, sal e pimenta, em 
ponto, e o seu nariz de ave de rapina, pre¬ 
feria deixar apodrecer os -frutos nas arvo¬ 
res, quando não vendia as colheitas, a fa¬ 
zer uma obra de caridade. 

Os mendigos tinham-lhe um odio de 
morte. Chamavam-lhe o rico mau. 

Contava se que, em tempos, indignado 
corn um cego que ousára pedir-lhe esmo¬ 
la, o empurrára tão brutalmente que o in¬ 
feliz caíra por terra. Em sua defeza acu¬ 
dira um cão que lhe servia de companhei¬ 
ro e que o tio Nicolau teve de matar á 
paulada para sair são e salvo da conten¬ 
da. 

O cego ficou sem guia e com fome e 
este facto divulgado maiores antipatiàs 
acarretou ao velho avarento. 

Dali para o futuro todos o evitaram. 
Ele, porém, não se importava. 

Melhor! Deixassem-no contar á vonta¬ 
de, o seu oiro, e julgar-se-ia satisfeito, fe¬ 
liz ! 

* \ * #’ 
Uma noite, estava o velho avarento con¬ 

templando os saco3 do seu oiro, á luz dú¬ 
bia de uma candeia, na sua adega, quando 
junto dele surgiu um ancião muito carre¬ 
gado de anos. 

A principio o tio Nicolau assustou-se. 
Virá para roubar-me, este estafermo ?— 
pensou. 

Mas, atentando bem no venerando as¬ 
pecto do ancião, tranquilisou-se. Não jp- 
infundia receio algum. Com um sopro o 
tio Nicolau era bem capaz de deitar por 
terra aquela sombra de homem de longas 
barbas e cabeleira brancas. 

—Que ha de novo ? inquiriu o tio Ni¬ 
colau. 

—Venho ver se fazes a esmola de me 
comprares uma preciosidade... Nicolau 
olhou-o de soslaio—o outro remecheu, 
procurando nas algibeiras alguma coisa. 

O rico mau mirava-o entre desconfiado 
e surprezo. 

Depois de muito procurar, o ancião ti¬ 
rou das algibeiras do seu capote remen¬ 
dado, um canudo de folha—abriu-o cui¬ 
dadosamente e fez sair dele um cilindro 
de cristal que á primeira vista parecia 
cheio de contas metalicas. 

Mas o que é isso? perguntou o tio Ni- 
colau. 

—Contas para um rosário—respondeu 
o ancião, mostrando o cilindro. 

—Contas ?! Julgas-me, então, algum 
beato, velho tonto? 

O ancião teve um sorriso inexprimível 
— depois disse pausadamente: 

—Pelos rosários contam-se as preces 
feitas a Deus. Acaso não lhe agradecerás 
tu a grande proteção que te dispensa, 
dando-te saude, riquezas, boas terras e 
bons gados ? 

E fazendo reluzir o conteúdo do cilin¬ 
dro á luz mortiça da candeia : 

—São tão bonitas estas contas ! Fazia- 
se daqui um lindo rosário! 

Mas o tio Nicolau estava impaciente. 
—Vae-ie ! Vae-te ! Velho tonto ! 
Deixa-me! Que os demonios te levem 

mais ás tuas contas ! 
— Pois não as queres? 
—Zombas de mim ? Não ! Não! E não! 
—Seja! disse o ancião de longas bar¬ 

bas. Pois eu quero ser mais generoso do 
que tu. 

Aqui as tens ! Dou-tas! E chegando á 
janela, arremeçou o cilindro... 

Ouviu-se o quebrar do cristal no solo e 
antes que o tio Nicolau tivesse tido tempo 
para voltar a si do seu pasmo—tão ex¬ 
traordinário era tudo quanto acabava de 
suceder-lhe—o ancião tinha desapareci¬ 
do !!! 

. * . 
Passaram tempos. Era em julho. 
Uma outra noite em que o tio Nicolau, 

na sua adega, contava as suas moedas, viu 
que em volta dele giravam muitas borbo¬ 
letas. 

Tinham as azas anteriores amarelo- 
esverdeadas, com reflexos metálicos doi¬ 
rados e com tres listas transvefsaes fer¬ 
ruginosas; as azas posteriores eram de 
um pardo escuro e de menor tamanho.. . 

Tio Nicolau achou interessantes aque¬ 
les insetos. Jamais vira borboletas assim. 

Estava ele contemplando-as quando uma 
sinistra gargalhada retiniu a seus ouvidos. 
O rico mau, muito assustado olhou em 
roda. Ninguém ! 

Sem saber porquê, veio-lhe á lembran¬ 
ça o ancião das longas barbas brancas, o 
tal velho das contas... 

* * * 
Passaram tempos... Uns dez a quinze 

dias. 
O tio Nicolau, uma tarde, passeando a 

ver as suas vinhas, deu fé que as folhas 
tenras e os cachos estavam completamen¬ 

te devorados. Olhou com atenção e viu 
que, nas paginas inferiores das folhas 
existia uma especie de bola de algodao, 
um ninho construído com fios sedosos, 
presos ás folhas. 

Tomando um, reparou que dentro ha¬ 
via uma lagarta de côr esverdeada e ca¬ 
beça negra. 

Examinou outras folhas e viu que todas 
tinham um pequeno casulo contendo uma 
lagarta. 

E ouviu uma gargalhada sinistra, egual 
á que retinira na sua adega, na noite em 
que contava o seu oiro.. . 

Impressionado, teve uma vertigem. A 
certeza de que as suas vinhas estavam 
perdidas, desenhou-se á evidencia no seu 
espirito: era a pobreza, a fome, a desgra¬ 
ça que lhe batiam á porta na forma amal¬ 
diçoada daquelas contas metalicas, daque¬ 
las lagartas e daquelas borboletas multi¬ 
cores. .. 

Caiu por terra. 
Fechara se a noite e, com um ruido si¬ 

nistro, pela vastidão dos campos, alastra¬ 
va-se a orchestra infernal de milhões e 
milhões de lagartas devorando as vinhas 
do rico mau!! 

* » 
* * 

Dias depois, um considerado jornal agrí¬ 
cola, publicava esta noticia lacónica : 

«Grandes prejuizos :—Foram completa¬ 
mente destruídas pela pirale as vinhas do 
abastado proprietário sr. Nicolau*** vul¬ 
garmente conhecido pela alcunha de Ri¬ 
co mau. 

Lamentamos o acontecimento e acon¬ 
selhamos a todos os lavradores a eslagar- 
tagem e a escalda da cêpa, com agua á 
temperatura de cem graus, para o trata¬ 
mento da pirale». 

Lysler Franco. 

FOBTA.S 

TlMfBãMBm 
Inclina tu, doce amada, 
A cabeça perfumada, 
Que parece iluminar-sè 
Nas alvoradas de abril; 
E que eu veja desenhar-se. 
— Oh! castos sonhos singelos! 
Na sombra dos teus cabelos 
O teu cândido perfil. 

No .teu rosto os longos cilios. 
Como os doirados pestilios 
No setim dos nenúfares. 
Assombram-lhe o casto alvor; 
E os teus húmidos olhares, 
Ondas de luz inquietas, 
Têcm um perfume a violetas 
Como dois versos de amôr I 

Ao ver-te, filha da aurora, 
Minha alma triste, que adora 
A perpetua escuridade 
Nas nuvens negras do sul, 
Sente uma vaga saudade 
No florir das esperanças, 
Nos sorrisos das creanças 
As alegrias do azul I... 

Coelho de Carvalho. 

4 graça alheia 
UMA ANEDOTA DO KAISER 

Os jornais de Berlim referem a seguinte 
curiosa anedota do imperador Guilherme: 

Ha dias esteve s. m. no castelo e coutos 
de Hubertustock. Matou muitos veados 
mas um destes animais, exemplar verda¬ 
deiramente magnifico, logrou escapar-se, 
sendo infrutíferas todas as diligencias que 
se fizeram para o alcançar. 

Durante oito dias foram praticadas es¬ 
crupulosas batidas por ordem do imperial 
caçador, mas o veado, suspeitando, sem 
duvida, de que corria perigo, escondeu-se 
de tal maneira que nem os cães nem os 
batedores conseguiram descobri-lo. 

Furioso, o kaiser disse ao couteiro-mór: 
—Se enquanto eu estiver no castelo 

aparecer o veado, avisem-me, seja a que 
hora fôr. Ainda que esteja dormindo, é o 
mesmo, que me despertem. Quero matar 
esse veado antes do meu regresso a Berlim. 

Dois dias depois ás seis horas da manhã, 
o couteiro-mór apresentou-se ofegante no 
castelo. 

—Que despertem já S. M. imperial!— 
disse. 

—Porquê ?... Que acontece ?... 
—O veado está parado ao pé do tanque 

grande. 
—Mas... 
—Tenho ordem do imperador ! Que o 

despertem! 
(j ajudante de camara do kaiser entrou 

na imperial alcova. 
—Senhor! Senhor!—exclamou. 
O kaiser continuou dormindo á redea 

solta. 
—Senhor! Senhor!. 
Qhal!... S. M. não dava acordo de si. 
Então o ajudante de camara tocou um 

timbre. 
—Eh ! Que ha ?—perguntou Guilherme 

II abrindo os olhos e sentando-se na cama. 
—O veado, senhor, o veado!... 
— Qual veado? 
—Aquele que foi procurado durante oito 

dias e não aparecia. Acaba de ser visto ao 
pé do tanque grande. 

—Ao pé do tanque grande ? Pois bem, 
digam lhe da minha parte que espere. 

E estendendo-se na cnma, voltou-se para 
o lado da parede e continuou o interrompi¬ 
do sono. 

O veado continua no dominio imperial 
gosando de perfeita saude. 

0 sr. ministro da marinha tenciona apre¬ 
sentar ao parlamento, hrevemente, as se- 
giiimes propostas de lei: 

1. a—Anulando o § 3.° do artigo 2.° da 
lei do 28 de abril de 1913, relativo a iiro. 
cionio dos oficiaes da armada, e substituía- 
dn-o por novas disposições ; 

2. a—Regulando a admissão no quadro de 
auxiliares do serviço naval, dos sargentos 
ajudantes, mestres e 1.°“ sargentos ou con- 
tra mestres que não tenham logrado aprova¬ 
ção no exame a que se refere o artigo IO.* 
do decreto de 18 de abril de 1893; 

3. «_Organisando os serviços radio tele- 
graficos da marinha; 

4. a—Autorisando a verba para a aequisi- 
ção de prémios a conferir aos alumuos ma¬ 
rinheiros ; 

3.a—Aumentando o vencimento dos ser¬ 
ventes do hospital de marinha ; 

6. a—Concedendo gratificação aos enfer¬ 
meiros que prestem serviço no hospital de 
marinha; 

7. a_pr0pondo que o automovel do corpo. 
de marinheiros seja conduzido por um pro¬ 
fissional ; 

8.3—Propondo que seja também entregue 
a um profissional a galera e tratamento das 
muares do mesmo corpo ; 

9.a, 10.3 e tl.a—Concedendo gratificações 
aos sargentos e cabus instrutores da Escola 
de Artilharia Naval, ao sargento ref rmadÓ 
amanuense da Comissão Ceutral de Pesca¬ 
rias, ao funcionário da 5.a repartição da di¬ 
reção geral de marinha, que acumular todo 
o serviço de expediente da comissão liqui- 
dataria com o daquela repartição e ao ser¬ 
ventuário da mesma direção geral que pres¬ 
tar serviço na mesma comissão e na inspe¬ 
ção fiscal; 

12 a—Consignando no orçamento a verba 
de 828^00 para subsidio aos oficiaes que 
vão inspecionar os faróis ; 

t3.a—Regulando os veucimenlos das guar- 
niçõ s dos rebocadores e de outros vapores 
de socorros no mar; 

14.°—Estabelecendo a gratificação de 120 
escudos aouaes ao sota patrão-mór do arse- 
nal. 

Noticias de Instrução 
Consta que será suprimida a escola 

Normal de habilitação para o magistério 
primário de Faro. Chamamos para este 
lamentável boato a atenção de todo o 
professorado algarvio, pois que ninguém 
melhor do que ele poderá precisar bem o 
desastre que para esta desprotegida pro¬ 
víncia tal supressão representará. Foram 
imensos os esforços empregados para se 
conseguir a escola Normal para Faro, de¬ 
verá ser um impossível a sua eleminação, 
e para que assim seja srs. professores 
algarvios, será conveniente unir-vos, e 
num abaixo assinado representar ao ex.“* 
Ministro da Instruçãs pedindo, com a jus¬ 
tiça que nos assiste, a permanência da 
referida escola Normal em Faro, onde 
podereis educar os filhos muito mais eco¬ 
nomicamente do que em qualquer outra 
parte : tratae deste assunto sem mais de¬ 
mora, srs. professores. 

—Foram concedidos i5 dias de licença 
regulamentar ao professor da escola cen¬ 
tral masculina de Olhão, sr. José Jorge 
Rodrigues. 

— Reabriram com muito regular fre¬ 
quência as escolas centraes de Faro; o 
primeiro dia de aula foi em 14 do cor¬ 
rente. 

0 1T0SSD NBTICÍA5I0 
A seu pedido foi exonerado de governa¬ 

dor civil deste distrito 0 nosso presado cor¬ 
religionário sr. dr. Adelino Furtado. 

== Regressou do estrangeiro, onde fôra 
no goso de licença, 0 nosso presado colega 
de imprensa sr. Jacinto da Cunha Parreira, 
contador no primeiro distrito fiscal de Lis¬ 
boa. 

= Está em Lisboa 0 sr. Joaquim da 
Ponte, antigo deputado da nação. 

= A camara municipal de Loulé, solici¬ 
tou do» governo, a concessão de uma linha 
ferrea, daquela vila a S. Braz de Alportel. 

= Seguiu de Leixões para 0 Algarve, a 
fim de ser empregado no serviço de fisca- 
lisação da pesca, 0 vapor Lidador, que teve 
que arribar ao norte por causa do mau 
tempo. 

Também teve que arribar, por igual mo¬ 
tivo. a canhoneira Zambeze, que saiu do Al¬ 
garve para Lisboa, a fim de ser empregada 
no serviço de hidrografia. 

Chegou ao Tejo, viudo de Portimão, 0 
contra-torpedeiro Dcuro. 

— Acha-se já coucluida a construção de 
uma poute para desembarque, no local da 
Porta Nova, na ria de Faro. 
= Pediu para frequentar 0 curso de tiro 

juntamente com a primeira tnrma, 0 alferes 
de infantaria 4, sr. Eduardo da Fonseca Sal- 
ter de Sousa. 

= A canhoneira Beira que andava em 
serviço de fiscalisação no norte do paizr 
saiu de Leixões em direção ao Algarve, a 
fim de ir substituir em Portimão 0 coutra 
torpedeiro que regressa a Lisboa. 

= Tendo os proprietários circumvisjnhos 
da Lagoa de Albufeira reclamado do sr. mi¬ 
nistro do fomento para que fosse a mesma 
Lagoa aberla, a fim de poderem procedei' 
ás suas sementeiras-, 0 sr. dr. Aríbiles Gou- 
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alves ordenou que a referida Lagoa fosse 
imediatamenle aberta. 

= Foi operado em Lisboa, com feliz re¬ 
sultado, o sr. José da Piedade Coelho, de 
Loulé. 

= O governo itafiano pediu ao ministro 
dos estrangeiros o recnhecimeuto oficial 
do sr. João Batista Trabuco como ageute 
coDsular da Iialia em O hão. 

Esta agencia foi recentemente instituída e, 
dependendo do consulado em Lisboa, subs- 
litue a agencia em Faro que fica suprimida. 
= Consta que o novo governador civil de 

Faro toma hoje posse do seu cargo. 
— Os srs. Pedro Antonio Vieira, Frederi¬ 

co Teixeira de Sampaio e Pedro Antonio 
■Vieira Júnior, de Lisboa, requereram ao go 
verno concessão para montarem um eslabe 
lecimento com ocinas destinadas á fabrica¬ 
ção de ferro e aço, explorando o minério em 
Portugal. Caso o governo lhes conceda va¬ 
rias garantias, os requerentes formarão uma 
graúdo émpreza, que instalará, ã sua custa 
e sem encargos para o Estado, um graude 
estabelecimento siderúrgico moderno, com- 
preeudendo altos fornos, laminadores, fiei¬ 
ras, etc., para uma produção anual não in¬ 
ferior a 100:000 toneladas de ferro coado, 
transfabricação e laboração do aço. 
= Os cnusules de Portugal em Teneriffe 

e em Hamburgo informaram o governo, o 
primeiro, que era satisfatório o estado sa- 
aitario dos gados no seu distrito consolar, 
e o segundo, que continua grassaudo a fe¬ 
bre aftosa nos gados no seu distrito. 

= Foi transferido de Portimão para Sil¬ 
ves o fiscal dos impostos, sr. Francisco 
Paixão. 

= O ministro das finanças tenciona apre¬ 
sentar ao parlamento, nos primeiros dias da 
próxima semana, a sua proposta de lei re¬ 
lativa ã iudnslria hoteleira, por fórma a que 
se possam estabelecer no paiz boteis em 
maguificas condições de conforto e luxo, sen 
do, no emtanto, acautelados nessa proposta 
os interesses das industrias nacionaes. 

= Foi transferido de Silves para Porti 
mão o fiscal de impostos sr. João de Abreu 

— Pelo diretor das obras publicas deste 
distrito foi autorisado a mudança de um cano 
do largo da Fonte, em Boliqueime, a pedido 
da junta de paroquia e a construção de um 
muro e cedeucia ds uma faixa de terreno ao 
sr. Agostinho Gonçalves, na estrada distrital 
e.° 196, em frente de sua residência. 

A junta de paroquia desta freguezia está 
orgauisando um codigo de posturas, baseado 
oas atribuições que lhe confere o novo codi 
go administrativo. 

«= Foi transferido de Portimão para Cas 
iro Marim o fiscal de impostos sr. Manue 
de Sousa. 

A emigração 
No governo civil de Faro, na semana fin¬ 

da cm 4 do corrente, foram concedidos 15 
passaportes e 2 bilhetes de identidade 
emigrames que se fizeram acompanhar de 
2 pessoas de família para: 

Brazil, 9; outros paizes da America do 
Sul, 1; America do Norte, 2. 

Eram naluraes de: Faro, 3; Lagoa, 5 
Olhão, 5 ; Silves, 1; Vila Nova de Portimão, 
1. 

Profissões: trabalhador, 1; domestica 1 
caixeiro, 1; proprietário, 1; marítimos, 8 

Idades: de 15 a 20 anos, 4-, de 20 a 40, 
15; de mais de 40, 1. 

Instrução: sabiam ler e escrever, 4; eram 
analfabetos, 16. 

POR ESSE ALGARVE 
Almancil 

Encontra-se enlre nós o nosso velho ami¬ 
go Joaquim de Sousa Aleixo que ha aproxi- 
madameute quatro anos que partira para 
Torio-Alegre oude se estabelecera. 

Ao nosso presado amigo desejamos boas 
vindas. 

—Acha-se peorado da sua doença o nos¬ 
so dileto amigo, sr. Mario Augusto de Al¬ 
meida, estremoso esposo da sr.* professo¬ 
ra oficial daqui. 

—Vae passando melhor dos seus padeci¬ 
mentos a sr.1 D. Maria de Brito Pinto, que¬ 
rida esposa do nosso prestimoso correligio¬ 
nário sr, Francisco Xavier Leal Juuior. 
Santo Estevão 

Em cumprimento de um dever que a mo¬ 
ral uns impõe, fomos ba dias ao cemitério 
desta localidade acompanhar o cadaver de 
um amigo nosso. Ao entrarmos ali, sur- 
preedeu-nos o estado de abandono em que 
aquele logar se encontra. Ervas que atingem 
mais de um melro de altura formam um ta¬ 
pete que cobre quasi todo o recinto do ce¬ 
mitério. A um lado onde a relva é mais cur¬ 
ta, vimos cruzes partidas, ossos á superfície 

da terra, tudo num estado que cousidera- 
mos criminoso. A quem atribuir a respon¬ 
sabilidade deste desleixo ? A’ junta de paro¬ 
quia, certameute, ou ao seu secretario, por¬ 
que o cemiterio não está a cargo de qual¬ 
quer outra pessoa. 

E’ assim, pouco cuidadnsamente, que os 
unionislas estão á frente dos negocios desta 
freguezia. Se eles, antes de serem eleitos, 
dissessem aos seus correligionários que se¬ 
riam indolentes, deixando crescer até 
quasi á altura de um melro as ervas do ce¬ 
miterio, conservarem se ao abandono os os¬ 
sos dos seus semelhantes, destruirem-se 
cruzes e consentindo que alguém, em dias 
que se realisam enterros, conserve aberta a 
porta do cemiterio durante horas e horas, 
dando ocasião a que entre lá dentro qual¬ 
quer animal e destrua o que por iiós todos 
deve ser respeitado, eles, os iguorautes, 
não Ibes dariam certamenle o seu voto. 

Desejamos que os unionislas sejam mais 
zelosos, porque habitantes como somos des¬ 
ta freguezia, interessa-nos muito uma boa 
admiuistração, para honra de nós todos. 
Tratem da limpeza do cemiterio, que cum¬ 
prirão um grande dever. Aquele logar, onde 
estão sepultados os restos mortaes dos nos¬ 
sos antepassados, merece o cuidado da junta 
de paroquia e o respeito de toda a geute 
que se presa de ser bem educada. 

—Faleceu ha dias o sr. Joaquim Pedro 
Lopes, desta localidade, tio da esposa do 
nosso prestimoso correligionário e querido 
amigo sr. Manuel Rodrigues Corvo, de Es- 
toi. 

A toda a família enviamos os nossos pe- 
zames. 

CARTEIRA 
Fajem anos : 

Afonso, D. 
tosado Rod 

A’manbã domingo, 19—D. Francisca Moreira, D. Maria 
Emitia Lopes, D. Luiza de Oliveira Gomes, D. Ricardina 
da Silva Pereira, D. Maria A.nelia Santos, João Estevão 
Aguas. Simplicio de Brito, Augusto Xavier Teixeira, José 
Eleuterio Rodrigues, Álvaro José Migueis e Francisco An¬ 
tonio de Mendonça Boa-Morte. 

Segunda-feira. 20—D. Alice de Castro Soto-Mayor, D. 
Emitia da Trindade Pereira, D Albertina Luita Silverio, 
D. Carolina Vieira, D. Maria Amélia Vasques, D. Luiza 
Aurora Gomes, D. Adetioa Rosa Dias, Antonio Luiz Barre¬ 
to, José Antonio Gonçalves, Luiz Rodrigues Corvo e José 
Pires de Jesus. 

Terça-feira, 3i—D. Maria Carolina 
Simões, D. Francilia Pereira, D. Celeste 
D. Maria Condida da Silva, João Pereira Campos, Antonio 
da Silva Ratisla, Joaquim Pinto Ribeiro Lopes e Alfredo 
Pessoa de Amorim. 

Quarta-feira. 22—D. Maria da Soledade Delrisco da Sil¬ 
va Santos, D. Alda Mendes Lopes, D. Eleuteria de Campos, 
D. Clarisse Eduarda Ramos, D. Maria Emitia Bastos, D. 
Sofia de Oliveira Mendes, João Carlos Teixeira, Manuel 
Frederico da Silva, João Parreira de Matos, José da Silva 
Baminbo e José de Ascenç5o Guimarães. 

Doentes : 

Continua doente o sr. ir. Matos Sanches. 
—Tem estado doente a er.* D. Ana de Oliveira. 
—Continua enfermo o sr. Antonio Caetano dos Reis. mes¬ 

tre da oficina de carpintaria da escola industrial Pedro 
Nunes. 

—Está, felizmente, restabelecido.o menino Mario, filho do 
nosso estimado diretor sr. Lyster Franco. 

Necrologia: 

de um parto dificil, dando á luz uma criança do 
sculino, que viveu poucos momentos, faleceu em 

a sr.* D. Lecticia Garrocho Cabrita, esposa do 
Cabrita, e filha do sr. Antonio Garrocbo, importan¬ 

te proprietário. 
A falecida bavia casado ba pouco maÍ9 de um ano 
Os nossos pezames á enlutada família. 

Olbão 

FARMACIAS 
Estão amanhã de serviço as seguintes 

farmacias : 
Moreno Alves, (Rua Conselheiro Bivar 

^4); Anibal Alexandre (Praça D. Francis¬ 
co Gomes); Bandeira & Ramos, (Rua D. 

rancisco Gomes 40). 

A 

RAQUITIS 
E A 

DEBILIDADE 

Quando os remedios mais baratos não 
surtem efeito, dando logar a demoras 
perigosas e perda de dinheiro, 
Emulsão de SCOTT repara o corpo 
definhado, promove a assimilação 
dos alimentos, fornece o 

NUTRÍMENTO 
NECESSÁRIO 

para a formação de ossos e musculos 
íortes.e dotamo doente,exausto,com a 
gordura, o vigor c a vitalidade dasaude. 

A PROVA: 
?/Ieu filho padecia duma fraqueza ge- 

. ..1, e eu via que nunca o poderia salvar. 
! >oi-lhe a Emulsão de SCOTT, e era 
de pasmar, passando duas semanas 
: penas, as melhoras que meu filho ia 
tendo, achando-se agora salvo, pas¬ 
sando muito bem de saude, e estando 
bastante gordo e desenvolvido, graças 
á Emulsão de SCOTT, que bem podia 
chamar se: A salvadora das crianças. 
João Ribeiro Pontes. Rua da Miseri¬ 
córdia. 10. Vila do Conde, 4 de Feve¬ 
reiro de 1913. 
As crianças gostam desta Emulsão 
reparadora c que bem parece uma 
creme, que tão dspressa desenvolve 
a força natural necessária para vencer 
a fraqueza, a vitalidade abatida e 
doenças organicas. 

Emulsão 
deSCOTT 

Vêde o peixeiro 
com o grande 
peixe, no pacote, 
sinal da pureza, boa 
qualidade e força do 
preparado SCOTT. 
Recomendado por to¬ 
dos os médicos para 
uso tanto das crianças 
como dos adultos. 

Todas as Pharmacias e Drogarias rendem a Emul¬ 
são de SCOTT. 
Representante: 
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27. Porto. 

AGUA DA MATA 
CALDAS DE M0NCH1QUE 

A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis¬ 
tinto analista dr. C. von Bonhorst. 

Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio, n.° 85, e no 2ea- 
íro Circo, em noites de espetáculos, onde o vendedor se Jorna conhecido 
por trazer uma chapa no bonet, com o distico de AGUA DA .ViATA. 

Vende-se aos garrafões de 5, 10 e 20 litros, á razão de tres cen- 
tavos cada litro, na Rua de Santo Antonio, n.° 85, 

i 0A. E. GUERREIROS) 
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COFRES 
De segredo, contra fogo, garan¬ 

tidos. 
Latoaria Marreiros—PARO. 

VENDE-SE uma morada de casas aca¬ 
badas de construir na Avenida 5 de Ou¬ 
tubro, proximo da ermida de Santo An¬ 
tonio do Alto, por motivo de breve reti¬ 
rada do seu dono. Quem pretender pode 
dirigir-se a Eduardo Vanez Paula-FARO. 

TOUCINHO 
^>E N D E : 

ANTONIO MAIVIA JANEIRO 

CUBA 

Éditos de 30 dias 
(i.* publicação) 

No juizo de direito da comarca de Faro, 
cartorio do quarto oficio e inventario orfa- 
nologico por obito de Gertrudes de Jesus, 
ex-moradora na aldeia de Estoi, casada 
que foi com Pedro Viegas Pereira, mora- 
rador na mesma aldeia, correm éditos de 
trinta dias, a contar da segunda publica¬ 
ção do presente anundo no Diário do Go¬ 
verno, citando os interessados ausentes em 
parte incerta, José Neves, casado com Lú¬ 
cia da Ponte, José Rodrigues, casado com 
Maria Neves, Maria do Rosário Viegas e 
marido Alfredo Mascarenhas, Gertrudes 
Viegas e marido JoãoChorina, e José Pin¬ 
to, soldado, ignorando-se o regimento a 
que pertence, casado com Catarina Vie¬ 
gas, todos da aldeia de Estoi, para todos 
os termos do referido inventario até final, 
sem prejuiso do andamento de mesmo. 

O escrivão do 4.0 oficio, 
Francisco José Beniardino de Brito. 
Verifiquei: 

O juiz de direito, 
Dias Ferreira. 

O Heraldo aceita, publica e agrade, 
ce todas as informações de utilidade pu¬ 
blica que lhe sejam enviadas. 

OFICINA DE CORREEIRO E SELEIRO 
©IS. D. PORTOS 

fESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Correa- 
jria e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos. 

Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para car¬ 
ros e animaes, também por preços relativamente baratos, as¬ 
sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in¬ 
dustria. 

Rua l.° de Dezembro, 22 e 24 
-FARO- 

N' 

LAMFADAS “METAL,, 
NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREFILADO E INQUEBRAYEL 

CONSTRUÇÃO 80L10A 

AGEMES KM PORTUGAL 

Appareillage Gfardy, S. A. 
LISBOA-RUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.°—LISBOA 

Esta tampada tem o máximo de luz e o minimo de consumo. E’ a melhor que ba no mer 
cado e a mais barata. Pode ser desde 10 a 100 velas. O agente da casa Gatdy em Faro en 
carrega-se da montagem a luz e de todos os seus aparelhos, bem como da instalação de cam 

ms eletricas e pãra-raios. Manda vir todo o material preci9o para montagens de eletrici 
, tanto de luz como de força motriz ou aquecimento.—Material de 1.* qualidade. 

Preço9 baratíssimos—AGENTE, Antonio do Carmo Bentos—Rua Letes, n.” 21—FARO 

ELIAS D A. SABATI1 
—COM— 

Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a 
PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS * 

como o proprio freguez poderá verificar. 
Ninguém compre sem primeiro visitar este estabelecimento. 

RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22 

KT PORTAS ENCARNADAS mi 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 

! 

< O C/5 •u O O O - -< 
« C/5 
a 1 

w a 0 s da marcha CS 
£ O 

> -í H 
CS 
c 
£ 

do comboio 

20.40 7.45 6.40 6.50 7.44 De».10 7.24 7.40 8.20 9 Correio 

47.5 40.25 .9.48 8.25 8.5 Asc.1® 7.55 7.42 7.8 6.30 Rápiuo 

47.5 8 — — — 9 — — — — B 

— 6.20 7.56 9 9.44 Des.‘° 9.55 40.22 44.49 42.25 Tr. 

— — — — — Asc.10 10.45 40.20 9.22 8.10 9 

— — — — — Ues.10 42.40 12.34 — — 9 

— _ — — — Asc.10 43.24 43 — -- 9 

_ 49.20 47.44 46.45 46 9 — — —- — 9 

_ — — — — Des.10 46.45 46.44 47.42 18.50 9 

_ _ — — — ASC.10 17.6 46.41 45.40 44.30 9 

6.40 24.45 20.45 19.41 18.45 1) 48.37 48.24 47.47 47 Cnrreio 

6.40 
9.40 

18 30 
47.50 

— — 9 -- —■ 

49.44 
— 9 

16.20 48.24 48.44 Des.1* 18.55 49.40 20.20 Rapnlo 

9.40 49.20 — — — D — — — — 9 
— 

18.30 20 24.3 24.35 » 22.5 22.29 23.34 0.30 Mixto ^ 

— — — — Asc.10 23.35 23.22 22.30 21.30 * 

SEMENTE DE COUVE 
Vende-se de boa qualidade e em 

quciiiquci 4ud.u1.1u a uc ua 
Carminha Ramos. Praça da verdu¬ 
ra. Faro. 



4 Q HSEALDa 

Sucessor de JOÃO F. X. da SILV AREIS 
CASA FUNDADA EM 1883 

R. Conselheiro Bivar, 3 — Avenida da Republica, 2 

FARO 

Especialidade em esquentadores para banho 
em cobre polido, sistema francez, o melhor, mais 
economico e perfeito que até hoje tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gaz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. Ln- 

— dos mesmos em qualquer 

bombas de todasas qualidades 
das fabricas, 

em tubo de 

H°RlOU3a carrega-se da montagem 
terra da província. 

Especialidade èm 
as quaes se vendem pelos preços 

Instalações completas para agua 

chumbo ou de ferro. 
Especialidade em autoclismos mglezes em fer- (J 

ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. 
Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 

maior resistência até ho)e conhecido. 
Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin¬ 

cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PBEÇOS SEZVtT OOMPETEN OIA 

Companhia de Seguros-CUPlM 1,000:0001000 
SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 

Seguros contra fogo^—Seguros marítimos -Seguros de 
cristais—Seguros coutra roubos—Seguros 

postaes—Seguros agrícolas . 

Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 
Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA 
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Tratado de Química Elementar (7.1 Edição). Um volume de 4x0 ||jt 

páginas no formato 22X15cm com 122 gravuras. (PREÇO—i»>5oo réis 

Obra util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta ciência: as teorias quimicas sito metódicamonte tratadas em separado com a maxima clarera e bastanto desenvolvimen- 
to; a parle descritiva é rica na indicação de experiencias atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida pratica; e os problemas fundamentais da química olemonlar estio cuidadosa- !§§! 
mpnte tratados em secção especial acompanhados de modelos literais e exemplificações numéricas da disposiçflo dos cálculos. Kate cumpendio foi adotado em seguida á sua primeira publicaçito em 
quasi todos os liceus e seminários, no Instituto Industriai! e Comercial do Porto, e em diversas escolas normais, industriais o agrícolas. ‘ 

Lições de Física do curso geral dos liceus e escolas normais fn.a Edição). 
Um volume de 3g6 páginas no formato 22Xi5ci" com 400 gravuras. PREÇO— U6200 réis. s|§| 

Este compendio, dividido pedaeézicamente em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Gnvorno para o exame dos livros destinados ao ensino secun- ®?§? 
dário apresentados no concurso de 1899, e seguidamente mandado adotar em todos as liceus por Decreto de 17 do novembro publicado no Diário do Governo n.° 261 do mesmo ano. Foi no- ?§|j| 
vamento proposto para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192). — Cada liçilo 6 acompanhada do um questionário que substituo a preseu- 
ça de professor e facilita a revisão das matérias estudadas. Além disto, lambem no fim de cada liç.lo, em cuja matéria podem tor logar aplicações numéricas, se encontram enunciados problemas ®|fs| 
muito fáceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuntos da respetiva lição.—Pelo seu método cssencialmentc indutivo exporimontal e pelo seu carater elementaríssimo, ®||S| 
este compendio possuo particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as primeiras noções exatas da fisica, encontrando-se por isso adaptado não sõ ao curso geral dos li- 
ceus e ao curso das sscolas ojrmais, mas também ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais e nas do comercio e agrícolas. s|§| 

Tratado de Fisica Elementar (8.* Edição). Um volume de IV 
764 páginas no formato 22X15cra com 752 gravuras PREÇO — i$8oo §|| 

Este excelente livro de Fisica foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados so ensino secundário apresentados no concurso geral de 
1895 é senuidamenle mandado adotar em todos os liceu» por Decreto do 2G de setembro, publicado nn Diário do Governo n.° 218 do mosmo ano. Foi novamonte o unico livro proposto oara e|f|| 
o ensino liceai complementar pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192). Esta odição está inteiramonto acomodada á revisão geral do ostudo da Fisica nos liceus de harmonia 
com «s Instruções que acompanham os programas do curso complementar, pois que, além das matérias novas mencionadas nos programas da 6.’o da 7.* classo, contem as matérias das classes anteriores, 
e termina com uma desenvolvida e metódica colecão de problemas numéricos acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do texto a quo se referem e das fórmulas empregadas na sua resolução. ^ 

Estas obras, que tem sido preferidas em‘concursos oficiais do livros do ensino e quo estão vulgansadas naa escolas do Forlugal e do Brazil, acompanham os progressos das ciências fisico- 
quimicas encontrando-se atualisadas com a inserção das doutrinas sobre as modernas o importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia das cores, da fotografia atrnvóz dos corpos opacos 
ou raios X, das correntes d'nlta frequência, dos rádíécondutores, da telegrafia sem fio e da rádióactridade. Os princípios e doduçòos teóricas, as oxporioncias demonstrativas, as aplicaçõos prati- ggj 
cas e os problemas numéricos, estão expostos por forma que imprimem a estes livros a sua caraterística clareza o a moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamonlo apropriados no ss»g 
ensino teórico e prático á disciplina do espirito e aos trabalhos do laboralorio. São lambem livros ulois íóra dos cursos escolares: o amador da fotografia eucontra os conhocimonlos suficientes (re- 
cetins o preceitos) para principiar n operar com segurança o bom rosultado; o telegrafista encontra os conhocimonlos das reações dos corpos e da olotrtcidado indispensáveis á sua profissão; e todas 
88 pessoas que desejam adquirir noções dos fenómenos da nalurcza encontram elementos quo devem satisfazer ás oxigencias do sou espirito. 

LISBOAI Livraria Fcrtn, Rua Nova do Aln a.ta, 70.—PORTO Livraria Chardron, Rua dasjjCarmelitas, 154.—COIMIIRA Livraria França AmadoFerreira Borges, 115. 3 
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SUCESSOS DE FERMBES S< FEEMDSS 
Esta casa é a mais habilitada do Algarve e está prevenida de forma a fazer qualquer funeral por pouco espaço de tempo em qualquer ponto do Algarve, como por exemplo 

em Olhao, espaço de tempo que póde estar tudo ao dispôr do freguez, depois do aviso de 2 horas. Repres ntantes em Olhão, Antonio dos Santos, marceneiro; em banta^ Barbara, 
Antonio Murta, industrial; tempo depois do aviso, 2 horas, em Estoi, Gristovam de Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas* em Loulé, José Martins, estancia de. madeiras;noras, 
em S. Braz, Domingos Dias Neto, carpinteiro; 3 horas, em Tavira, Domingos José Soares, estancia de madeiras; 6 horas, em Vila Real, Francisco Nené, comerciante; iq horas, eoí 
Silves, Vicente do Carmo, comerciante; 10 horas, em Albufeira,. José Francisco Leote, carpinteiro; 7 ioras. Roga-se, que qualquer incidente que se dé, se dirijam imediatamente aos 
nossos representantes para providenciar em seguida. As tabelas encontram-se patentes ao publico em píáCas de vidro nos prédios dos representantes. Esta casa também tem fabri¬ 
ca de urnas de mogno, nogueira etc. lizas, moldadas, entalhadas que garante o seu aperfeiçoamento superior a muitas fabricas de Lisboa. Também se fornece a depositos de urnas 
aos preços das fabricas de Lisboa, pagamento a 3o dias, tendo boas referencias. Torno a advertir para toda a garantia, que se dirijam diretamente a esta casa ou representantes, 
para sempre sustentarmos os preços das nossas tabelas e a maxima ordem e decencia. Também se fornecem urnas pór telegrama para qualquer freguez, em vários tamanhos e 
qualidades, sempre muito sortido e existência. 
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SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERHO E BRONZE 

MANOEL CmALSC 

-FARO- 
(Konstrucão rle jjoços ^rtezianos—Uenílrnt-se mafcriacs pra os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 
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